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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão de literatura sobre o modo de ação e utilização do milho híbrido trangênico com Bacillus thuringiensis (Bt). O milho Bt é um material vegetal transgênico que se caracteriza como uma tecnologia para o manejo de insetos-pragas, no qual foram introduzidos genes cry, os quais são específicos da bactéria de solo, que produz na planta uma proteína tóxica específica para determinados grupos de insetos, como, por exemplo, largatas da Ordem Lepdoptera. Quando ingeridas, as toxinas alteram o balanço osmótico das células das lagartas, inibindo a ingestão de alimentos levando-as à morte. A tecnologia Bt aumentou o desempenho na produção e reduziu a utilização de inseticidas nas lavouras de milho; no entanto, o constante uso contribui com o surgimento de insetos resistentes, insensíveis a ação das protoxinas presentes na planta. 
PALAVRAS-CHAVE: Zea mays (L.). Bacillus thuringiensis. Spodoptera frugiperda.
BT CORN: INCREASED PRODUCTION AT RISK OF RESISTANCE
ABSTRACT:  The objective of this work was to conduct a literature review on the mode of action and use of transgenic hybrid maize with Bacillus thuringiensis (Bt). Bt Maize is a transgenic vegetal material that is characterized as a technology for the management of insect pests, in which specific genes of the soil bacterium have been introduced that produces in the plant a specific toxic protein for certain groups of Insects, such as, for example, the Largatas of the Lepdoptera order. When ingested, the toxins alter the osmotic balance of the cell of the caterpillars, inhibiting the ingestion of food leading them to death. Bt technology increased production performance and reduced the use of insecticides in corn crops; However, the constant use contributes to the emergence of resistant insects, insensitive to the action of the Protoxins present in the plant. 
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INTRODUÇÃO
 O milho é a mais importante planta comercial remota das Américas. Há referências de que sua origem tenha sido no México, América Central ou Sudoeste dos Estados Unidos (BELUSSO et al., 2012). Uma alternativa para incremento da produção e manejo de insetos-praga, foi a utilização de cultivares transgênicos, com a introdução de genes da bactéria de solo Bacillus thuringiensis (Berliner, 1915) (Bac.: Bacillales) a cultura do milho. 
REVISÃO DE LITERATRA
O B. thuringiensis
É uma bactéria Gram-positiva, que pode ser caracterizada pela sua habilidade de formar cristais proteicos durante a fase estacionária e/ou de esporulação (CARNEIRO et al., 2009). De acordo com Siegfried et al., (2007), o primeiro cultivar de milho geneticamente modificado, foi comercializado no ano de 1996 nos EUA, esse ainda apresentava moléculas proteicas de Cry1Ab de B. thuringiensis, sendo utilizado até os dias de hoje para o controle de populações da principal praga agrícola do milho no país.
Controle biológico de Lepidopteros 

Entre as principais espécies de insetos-praga que causam danos à cultura do milho, e que podem ser controladas através da utilização do milho Bt, destacam-se os lepidópteros, tais como a lagarta do cartucho Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (Lep.: Noctuidae), a lagarta elasmo Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) (Lep.: Pyralidae), a lagarta da espiga Helicoverpa zea (Boddie, 1850) (Lep.: Noctuidae), a lagarta rosca Agrotis ipsilon (Hufnagel, 1767) (Lep.: Noctuidae) e a broca da cana-de-açúcar  Diatraea saccharalis (Frabricius, 1794) (Lep.: Crambidae). Essas lagartas merecem posição de destaque, seja pelo dano causado às lavouras, pela frequência de ocorrência ou pela dificuldade de controle com métodos tradicionalmente utilizados até então como, por exemplo, a aplicação de inseticidas químicos (MENDES & WAQUIL, 2009).
Ação do B. thuringiensis
A produção de moléculas com características de inseticidas também pode ocorrer no período vegetativo vegetative insecticidal  protein (VIP), além de proteínas binárias – binary insecticidal crystal protein (bICPs), sendo diferenciada pela sua estrutura, em relação às proteínas do tipo Cry que apresenta duas subunidades (HERMAN et al., 2002). As VIPs, por sua vez possuem elevada taxa de toxicidade para lepidópteros, envolvendo a S. frugiperda e trabalham com habilidade parecidas das proteínas Cry (CARNEIRO et al., 2009). Certas endotoxinas de Bt, ainda apresentam toxicidade similar com as dos pesticidas organofosforados, essas proteínas por ter algumas especificidades são relativamente boas para insetos benéficos e outros animais (INTERNATIONAL LIFE SCIENCE INSTITUTE, 1998).
B. thuringiensis  e o MIP
Com o intenso uso da tecnologia Bt, na agricultura brasileira, essa nova tecnologia possibilitou a transformação do modelo de utilização do manejo integrado de pragas (MIP), no qual anteriormente predominavam as aplicações de produtos químicos. Segundo, Wolfenbarger et al., (2008), o avanço e o constate uso da tecnologia vem proporcionando uma redução na utilização dos inseticidas tradicionais, apresentando cada vez mais indícios de negligível impacto em organismos não alvo. 
Casos de restistência do Bt

A expressão contínua das proteínas inseticidas durante todo o ciclo das plantas Bt e essa rápida adoção representam ameaças a sua durabilidade, pela forte pressão de seleção sobre os insetos praga (HUANG et al., 2011; TABASHNIK et al., 2008). Casos de resistência às toxinas Bt já foram relatados para pragas do milho S. frugiperda (J. E. Smith) em MATTEN et al. (2008), STORER et al. (2010) e VILLELA et al. (2002). 
A principal estratégia de manejo de resistência é o uso de “alta dose e refúgio”, que envolve o uso de alta dose da proteína Bt nas plantas, promovendo elevada mortalidade dos heterozigotos, associado ao plantio do refúgio, ou seja, uma proporção da lavoura na qual se deve plantar uma variedade não Bt, permitindo a sobrevivência de indivíduos suscetíveis para se acasalarem com possíveis resistentes (BERNARDI et al., 2011). Mantendo a variabilidade genética estável.

CONCLUSÕES

A tecnologia Bt aumentou o desempenho na produção e reduziu a utilização de inseticidas nas lavouras de milho, no entanto, o constante uso sem a devida observação das recomendações técnicas contribui com o surgimento de insetos-praga resistentes, insensíveis a ação das protoxinas presentes na planta comprometendo a durabilidade de materiais genéticos dessa importante estratégia de controle.
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